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As doenças parasi-
tárias representam 
um desafio persis-

tente à saúde pública, es-
pecialmente em regiões 
socialmente vulneráveis, 
como Paripueira (AL). Este 
relato de experiência deri-
va da participação em um 
Projeto de Iniciação Cien-
tífica Júnior desenvolvi-
do na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental 
Professora Maria das Gra-
ças Oliveira, cujo foco foi 
investigar as principais 
doenças parasitárias que 
acometem a população 
local. O projeto foi estru-
turado em etapas que 
promoveram o envolvi-
mento ativo dos estudan-
tes em todo o processo, 
integrando a investigação 
científica à prática peda-
gógica. Realizou-se um 
levantamento bibliográ-
fico abrangente sobre o 
tema e uma aproximação 
com a realidade local, por 
meio de conversas com 

moradores, profissionais 
de saúde e visitas de cam-
po a diferentes áreas da 
região. A experiência re-
velou-se significativa para 
o estímulo à curiosidade, 
ao pensamento crítico 
e à autonomia dos estu-
dantes, favorecendo uma 
aprendizagem ativa e sig-
nificativa. Como produto 
final, os participantes ela-
boraram materiais educa-
tivos destinados a ações 
de sensibilização junto à 
comunidade e às escolas 
públicas do município, 
com o objetivo de promo-
ver a educação em saúde 
e a prevenção de doenças 
parasitárias.
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APRESENTAÇÃO DA COLEÇÃO

É com imensa alegria que apresentamos a terceira 
edição da Coleção Sinpete – Ciência na Escola para 
o Desenvolvimento Sustentável, uma publicação anu-

al que se consolida como espaço de divulgação científica e 
popularização da ciência, tecnologia e inovação entre es-
tudantes e professores da Educação Básica e Superior. Esta 
obra é fruto do compromisso da Universidade Federal de 
Alagoas (Ufal), por meio do Programa Sinpete – Ciência e 
Inovação na Educação Básica, com a valorização da ciên-
cia escolar, a promoção da cultura científica e o incentivo a 
práticas sustentáveis nos diversos territórios educacionais 
de Alagoas.

Resultado direto do Laboratório de Mentoria (Lab-
Ment), a Coleção reafirma o papel da universidade pública 
na formação de sujeitos críticos e criativos, na construção 
coletiva do conhecimento e no fortalecimento do vínculo 
entre ciência e sociedade.

Nesta terceira edição, são apresentados trinta pro-
jetos escolares de pesquisa e intervenção realizados por 
professores e estudantes do Ensino Fundamental, Médio, 
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Técnico e Superior, oriundos de escolas públicas e privadas 
de oito municípios alagoanos. As experiências aqui publi-
cadas foram selecionadas por meio do “Concurso de Ideias 
e Pesquisas Inovadoras” do Sinpete 2024, realizado de for-
ma simultânea nos municípios de Maceió, Arapiraca e Del-
miro Gouveia, durante a 21ª Semana Nacional de Ciência e 
Tecnologia. Todo o processo contou com a participação es-
sencial dos mentores científicos do LabMent — uma equipe 
interdisciplinar composta por docentes, discentes de pós-
-graduação e pesquisadores da Ufal e instituições parcei-
ras — que acompanharam cada equipe, desde a revisão da 
versão inicial do projeto à elaboração do texto final do livro.

A proposta metodológica da Coleção se alicerça na 
prática da mentoria científica, compreendida como uma 
ação formativa, dialógica e orientadora, que promove a es-
cuta, o acolhimento, o desenvolvimento das competências 
investigativas e o estímulo à autoria estudantil. Cada equipe 
é formada por um professor-orientador e até quatro estu-
dantes, acompanhados por um mentor voluntário, em uma 
relação de confiança, colaboração e construção mútua de sa-
beres. Essa aproximação entre universidade e escola reafirma 
o compromisso da Ufal com a formação continuada e com o 
fortalecimento da Educação Básica e Superior de Alagoas.

Todos os projetos publicados dialogam com a Base 
Nacional Comum Curricular (BNCC), com destaque para as 
áreas de Educação Científica, Educação Ambiental, Educa-
ção em Direitos Humanos e Educação para o Desenvolvi-
mento Sustentável, em consonância com os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS) da Agenda 2030 da Or-
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ganização das Nações Unidas (ONU, 2015). Dentre as com-
petências mobilizadas, destacam-se o pensamento crítico e 
criativo, a empatia, a colaboração, a responsabilidade social 
e o protagonismo juvenil.

A Coleção valoriza a ciência feita com os recursos do 
território, a partir de uma abordagem pedagógica interdis-
ciplinar, voltada à resolução de problemas reais e ao uso 
criativo de tecnologias acessíveis. Os projetos apresentados 
demonstram que a ciência pode — e deve — ser compre-
endida como uma prática viva, coletiva e transformadora, 
construída com e para os estudantes.

Para facilitar a leitura, articulação pedagógica e apli-
cação dos conteúdos nos contextos escolares, os 30 proje-
tos estão organizados em três séries temáticas, compostas 
por dez volumes, cada:

A. Série 1 – Educação, Inclusão e Inovação Didática

Apresenta propostas voltadas a práticas pedagógicas 
inovadoras, acessibilidade, cidadania e uso criativo de tec-
nologias educacionais:
1.	 Mulheres em Olho d’Água Grande (AL): desafios para a 

valorização da figura feminina na formação cultural;
2.	 Soluções criativas e sustentáveis para cultivar a vida 

dentro da escola;
3.	 Meta: Mudança Estudantil Tavares Acessível: uma jorna-

da de transformação rumo à inclusão e à diversidade;
4.	 Memes pra ver ouvir: laboratório de memes científicos 

acessíveis para professores e usuários da audiodescrição
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5.	 Caixa de jogos: aprendizagens criativas no atendimento 
educacional especializado;

6.	 Mentoria por pares: transformando realidades em escola 
pública alagoana;

7.	 Povos quilombolas alagoanos: desafios para a valorização 
e o reconhecimento da cultura da comunidade Mumbaça;

8.	 Wildlife adventures: um jogo digital educativo para ex-
plorar os biomas brasileiros;

9.	 Liderança feminina e matemática lúdica: motivação e 
aprendizagem na Escola Pedro Tenório Raposo;

10.	Hora do conto, território de aprendizagens: contação 
de histórias para encantar e incentivar a leitura nos 
anos iniciais.

B. Série 2 – Sustentabilidade, Reutilização e Produtos Naturais

Reúne iniciativas que promovem o reaproveitamento 
de materiais, a valorização da biodiversidade, a biotecnolo-
gia e a produção sustentável:
1.	 Sustentabilidade nas mãos dos estudantes: horta verti-

cal com reuso do plástico na Escola Municipal Silvestre 
Péricles;

2.	 Barbatimed: membrana cicatrizante sustentável feita 
com resíduos de mandioca e barbatimão;

3.	 Canacraft: papel biodegradável a partir de bagaço de 
cana-de-açúcar;

4.	 Gess Eco: utilização sustentável de casca de ovo na pro-
dução de gesso;
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5.	 Cobogós com alma alagoana: renda filé, arquitetura e 
sustentabilidade;

6.	 Pomada d’Aliv: elaboração de um produto com a utiliza-
ção de plantas medicinais para tratamento de contusões;

7.	 Soluções da natureza: produção escolar de repelentes 
ecológicos;

8.	 Biofertilizantes do Sertão: microrganismos da caatinga a 
serviço da sustentabilidade;

9.	 BioBijus: transformando casca de ovo em arte e 
sustentabilidade;

10.	Emma Coque: compensado sustentável utilizando os re-
síduos do coqueiro.

C. Série 3 – Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada

Contempla projetos com foco em dispositivos fun-
cionais, soluções tecnológicas e protótipos com impacto 
ambiental positivo:
1.	 Geladeira rentável com pastilha de Peltier: uma alterna-

tiva sustentável e acessível para refrigeração;
2.	 Filmes biodegradáveis: inovação sustentável na conser-

vação de frutas;
3.	 Sargassole – É possível produzir borracha a partir do 

sargaço?;
4.	 Além das quatro paredes: educação imersiva com reali-

dade aumentada; 
5.	 Desvendando o céu da lagoa: astronomia para todos;
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6.	 Reciclamapa: um aplicativo com elo entre ciência, edu-
cação e meio ambiente;

7.	 Doenças parasitárias em Paripueira (AL): investigação 
científica e educação em saúde;

8.	 Criar, Reutilizar, Cuidar: camas sustentáveis para pets 
com pneus inservíveis;

9.	 Tecendo redes e saberes: a sala maker da criatividade e 
do empreendedorismo;

10.	Sistemas inteligentes de embalagens à base de resíduos 
agroalimentares.

Esta edição da Coleção Sinpete é mais do que uma 
compilação de projetos científicos — é um convite à espe-
rança, à criatividade e à ciência que nasce na escola, ganha 
forma com ela e se fortalece na ponte com a universidade. 
Por meio destas páginas, é possível testemunhar como a 
nossa adolescência e juventude vêm se apropriando do co-
nhecimento científico para transformar suas comunidades, 
imaginar futuros sustentáveis e afirmar sua voz no mundo.

Convidamos você, leitor e leitora, a mergulhar nesta 
leitura com olhar curioso e coração aberto. Que cada pági-
na inspire novas ideias, que cada projeto dialogue com sua 
prática, e que, juntos, possamos reafirmar o poder da ciên-
cia, da educação e do trabalho colaborativo na construção 
de um mundo mais justo, inclusivo e sustentável.

As Organizadoras
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APRESENTAÇÃO DO VOLUME

Você sabia que existem parasitas que podem causar 
doenças graves e que ainda são um grande proble-
ma para muitas pessoas? Em Paripueira, uma cida-

de do litoral Norte de Alagoas conhecida por suas praias 
e belezas naturais, o saneamento básico precário coloca a 
população em risco de contrair diversas doenças causadas 
por parasitas.

Muitas casas ainda não têm esgoto adequado, e isso 
contribui para a ocorrência de diversas doenças. Pensan-
do nisso, um grupo de estudantes da Escola Municipal de 
Ensino Fundamental Professora Maria das Graças Oliveira, 
junto com seus professores, decidiu investigar as doenças 
parasitárias mais comuns na cidade e ajudar a comunidade 
com informação e prevenção.

Esse trabalho resultou no volume Doenças parasi-
tárias em Paripueira (AL): investigação científica e Educa-
ção em Saúde, que integra a Coleção Sinpete – Ciência na 
Escola para o Desenvolvimento Sustentável. A publicação 
registra a trajetória investigativa e educativa de um projeto 
que articula ciência escolar, educação em saúde e engaja-
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mento social, promovendo a aprendizagem significativa e 
o protagonismo juvenil em contextos reais e desafiadores.

Além de aprender sobre os parasitas e suas conse-
quências, os estudantes também se envolveram em ações 
práticas, conversando com moradores, visitando diferentes 
locais e criando materiais educativos para divulgar o que 
aprenderam. Tudo isso faz parte do projeto “Parasitos em 
Foco”, que também busca contribuir para os Objetivos de 
Desenvolvimento Sustentável (ODS), principalmente aque-
les relacionados à saúde, educação e saneamento.

Laís de Miranda Crispim Costa
Mentora científica do Laboratório de Mentoria do Sinpete
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1 INTRODUÇÃO

As doenças parasitárias continuam sendo um desafio 
significativo para a saúde pública, especialmente em regiões 
que enfrentam precariedade no saneamento básico, como é 
o caso de Paripueira, uma cidade do litoral de Alagoas. 

Com uma população que convive com limitações 
no acesso a serviços básicos de saúde, água potável e es-
gotamento sanitário, essas condições contribuem para a 
incidência de enfermidades causadas por parasitas (Albu-
querque, 2016; IBGE, 2010). Nesse contexto, a realização de 
ações educativas voltadas para a prevenção e o controle 
dessas doenças torna-se fundamental. 

Além de promover a conscientização, o projeto bus-
cou desenvolver o pensamento crítico de estudantes por 
meio da investigação científica escolar, alinhando-se aos 
princípios da Alfabetização Científica (Sasseron, 2008) e à 
Base Nacional Comum Curricular (BNCC), ao fomentar a 
análise de fenômenos naturais, a investigação de proble-
mas e a proposição de soluções (Brasil, 2018). 

O estudo também está em consonância com os Obje-
tivos de Desenvolvimento Sustentável (ODS), em especial 
aqueles voltados para saúde e bem-estar (ODS 3), educação 
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de qualidade (ODS 4) e acesso à água potável e saneamento 
(ODS 6) (Nações Unidas do Brasil, 2024).

Assim, este livro relata a trajetória do projeto “Projeto 
de Iniciação Científica Júnior - Parasitos em Foco: inves-
tigando e educando sobre doenças parasitárias em Pari-
pueira (AL)”, desenvolvido na Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Profa. Maria das Graças Oliveira. 

O foco central do projeto  foi compreender as causas, 
consequências e formas de prevenção e tratamento para 
doenças parasitárias que acometem a população local. O 
desenvolvimento do projeto proporcionou aos estudantes 
participantes o contato direto com o método científico, o 
entendimento da importância da ciência para a resolução 
de problemas concretos da comunidade e a imersão no uni-
verso da pesquisa científica desde os anos finais do Ensino 
Fundamental (Gil, 2002). 

Os alunos foram orientados a realizar uma pesquisa 
na literatura sobre as doenças parasitárias mais prevalen-
tes no Brasil e, particularmente, em contextos semelhantes 
ao de Paripueira. Como parte do trabalho de campo, eles 
visitaram áreas da cidade identificadas como de maior ris-
co para essas doenças e dialogaram com os moradores para 
compreender suas percepções e experiências relacionadas 
à saúde e ao saneamento. A partir desse contato direto, os 
estudantes produziram materiais educativos destinados à 
disseminação de informações sobre prevenção e cuidados, 
buscando sensibilizar a comunidade local.
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Metodologicamente, o projeto foi fundamentado nos 
princípios da pesquisa social (Minayo, 2013) e da investiga-
ção científica aplicada à saúde (Toassi; Petry, 2021), priori-
zando uma abordagem ativa e participativa. O uso de diários 
de campo reflexivos, registros audiovisuais e o desenvolvi-
mento de materiais educativos permitiu que os estudantes 
se tornassem protagonistas de seu próprio aprendizado, 
compreendendo a ciência não apenas como um conjunto 
de conteúdos, mas como uma ferramenta transformadora 
da realidade.

Assim, este livro apresenta a experiência vivida pe-
los estudantes participantes do projeto, orientados por sua 
professora de Ciências, com o apoio da mentora científi-
ca do Laboratório de Mentoria (LabMent), uma iniciativa 
do programa Sinpete da Universidade Federal de Alagoas 
(Ufal), que visa o incentivo do desenvolvimento da ciência 
nas escolas de Alagoas e o protagonismo estudantil. Nas 
próximas seções o leitor terá acesso às aprendizagens cons-
truídas e os resultados alcançados ao longo dessa jornada 
investigativa e educativa.
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2 POR QUE DECIDIMOS 
PESQUISAR SOBRE PARASITOS?

Para entender melhor porque decidimos investigar as 
doenças parasitárias, precisamos olhar para o que a ciência 
e a educação nos dizem sobre esse tema. 

As doenças causadas por parasitos, como vermes, 
protozoários e outros microrganismos, continuam sendo 
um grande desafio para a saúde pública em várias partes 
do mundo, inclusive no Brasil. Essas doenças afetam espe-
cialmente as populações que vivem em áreas com pouco 
acesso a saneamento básico, água potável e informações 
sobre cuidados com a saúde (Ministério da Saúde, 2025; 
Fiocruz, 2022). 

A falta de saneamento adequado contribui diretamen-
te para a disseminação de parasitoses intestinais e outras en-
fermidades associadas, gerando um impacto significativo na 
morbimortalidade das comunidades vulneráveis (Instituto 
Trata Brasil, 2021; Hospital São Camilo, 2024). Segundo a 
Fiocruz (2022), a esquistossomose permanece endêmica 
em diversas regiões do país devido à precariedade das 
condições sanitárias. Ainda, o Ministério da Saúde reforça 
a necessidade de ações integradas para o controle dessas 
doenças, por meio da melhoria da infraestrutura e educação 
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em saúde (Ministério da Saúde, 2025). Portanto, o combate 
às doenças parasitárias no Brasil está diretamente relaciona-
do à ampliação do acesso ao saneamento básico e à promo-
ção de informações de prevenção para as populações mais 
afetadas (Trata Brasil, 2025).

Aprender sobre esses parasitos e suas doenças não é 
importante apenas para quem quer ser médico ou cientista 
no futuro, mas para qualquer pessoa que deseje viver com 
mais saúde e ajudar sua comunidade. Foi justamente com 
essa ideia que nasceu o nosso projeto: usar o conhecimento 
científico para entender melhor a realidade de Paripueira 
(AL) e ajudar a transformá-la.

Durante o projeto, buscamos aprender mais sobre dife-
rentes doenças parasitárias. Para isso, usamos livros, artigos 
e sites confiáveis para entender como essas doenças surgem, 
como se espalham e o que pode ser feito para preveni-las. 
Esse processo nos ajudou a ver como a ciência pode ser uma 
ferramenta poderosa para melhorar a vida das pessoas.

As parasitoses, causadas por organismos como pro-
tozoários, helmintos e artrópodes, representam um signi-
ficativo problema de saúde pública relacionado à vários 
fatores sociais e ambientais, como falta de saneamento bá-
sico, acesso limitado à água potável e pouca informação so-
bre higiene (Brasil, 2022). 

A literatura especializada em parasitologia médica 
oferece um vasto panorama sobre a diversidade dos parasi-
tos que afetam a saúde humana, seus ciclos de vida, meca-
nismos de transmissão, manifestações clínicas, diagnóstico 
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e tratamento (Neves, 2016; Fonseca, 2019). Compreender 
esses aspectos é fundamental para o desenvolvimento de 
estratégias eficazes de prevenção e controle. Contudo, além 
desse conhecimento técnico, é fundamental pensar em 
ações que envolvam educação e prevenção para enfrentar 
essas doenças.

Nesse sentido, aprendemos que a escola pode — e 
deve — ser um espaço onde a ciência acontece na prática, e 
não apenas nos livros. O exercício da investigação científica 
na Educação Básica, por meio da iniciação científica júnior, 
se revela como uma potente ferramenta pedagógica, capaz 
de despertar o interesse dos estudantes pela ciência e de 
promover uma aprendizagem mais significativa e contex-
tualizada (Tozoni-Reis, 2009; Sasseron, 2008). Através dela, 
conseguimos não só conhecer melhor o nosso território, 
mas também desenvolver habilidades como o pensamen-
to crítico, a curiosidade e a capacidade de propor soluções 
para problemas reais, incentivando a autonomia estudantil 
(Gil, 2002).

Essa experiência nos mostrou que aprender não pre-
cisa ser algo distante da nossa realidade. Pelo contrário, 
quando a ciência se conecta com o dia a dia das pessoas, 
ela ganha ainda mais sentido e poder de transformação.
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3 EXPLORANDO, APRENDENDO  
E TRANSFORMANDO:  
A JORNADA DO PROJETO

O projeto “Parasitos em Foco” foi construído com 
base em uma metodologia participativa e investigativa, que 
buscou envolver os estudantes em todas as etapas do pro-
cesso científico, desde a formulação das perguntas até a 
produção de resultados e ações concretas junto à comuni-
dade. Inspirado nos princípios da pesquisa social (Minayo; 
Deslandes; Gomes, 2013; May, 2001) e da investigação em 
saúde (Brasil, 2022) , o projeto adotou uma abordagem prá-
tica e dialógica, priorizando a vivência direta dos estudan-
tes com a realidade local.

A primeira etapa consistiu em uma revisão bibliográ-
fica orientada, na qual os estudantes pesquisaram sobre as 
doenças parasitárias mais comuns no Brasil e em contex-
tos semelhantes ao de Paripueira, utilizando fontes acadê-
micas e materiais informativos confiáveis. Essa etapa foi 
fundamental para que os estudantes compreendessem os 
conceitos básicos sobre parasitos, formas de transmissão, 
sintomas e medidas preventivas.

Em paralelo, foi realizada a etapa de trabalho de cam-
po, com visitas a diferentes áreas da cidade de Paripueira, 
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especialmente locais identificados como de maior vulnera-
bilidade às doenças parasitárias. Durante essas visitas, os 
estudantes conversaram com moradores e observaram as 
condições ambientais, como o saneamento básico e a pre-
sença de lixo ou esgoto a céu aberto. Esse contato direto 
permitiu uma aproximação com a realidade da comunidade 
e ampliou a compreensão dos alunos sobre os desafios en-
frentados pela população local.

Ao longo de todo o processo, os estudantes foram in-
centivados a registrar suas observações, percepções e re-
flexões em diários de campo reflexivos, além de utilizarem 
registros fotográficos e audiovisuais. Esses instrumentos 
foram essenciais para a sistematização dos dados e para o 
desenvolvimento do pensamento crítico.

Figura 1: A) Estudantes observando o Rio Cacheu, Paripueira (AL). B) 
Estudantes verificando o lixo acumulado na rua às margens do Rio 

Cacheu com esgoto a céu aberto, Paripueira (AL). 

Fonte: Gonçalves, Rayany Ribeiro. Imagem registrada em Paripueira, AL. 2025. 
Fotografia
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Posteriormente, com o auxílio do aplicativo Can-
va, os estudantes se dedicaram à elaboração de materiais 
educativos, folhetos informativos e infográficos, que serão 
utilizados em ações de sensibilização na comunidade e nas 
escolas públicas do município. Esses materiais, construídos 
de forma colaborativa, tem como objetivo promover a edu-
cação em saúde a partir de informações sobre os principais 
parasitas, as formas de contágio e orientar a comunidade 
sobre práticas de prevenção e cuidados com a saúde.

A metodologia adotada valorizou a participação ativa 
dos estudantes, o diálogo entre saberes científicos e popu-
lares, e a aplicação do conhecimento adquirido em ações 
práticas voltadas para o bem-estar coletivo. A construção 
desse percurso investigativo permitiu aos estudantes vi-
venciar o papel da ciência na transformação social e no 
fortalecimento da cidadania, reforçando o compromisso da 
escola com uma educação contextualizada e significativa.





37

4 DESCOBRINDO O MUNDO 
INVISÍVEL DOS PARASITOS

Nesta etapa da nossa pesquisa, nos dedicamos a estu-
dar mais a fundo algumas das doenças parasitárias mais pre-
sentes no Brasil e, possivelmente, em nossa cidade. Para isso, 
cada integrante do projeto mergulhou em diferentes temas, 
buscando informações em livros, artigos e sites confiáveis.

Calazar: uma doença silenciosa e perigosa

A leishmaniose visceral, também conhecida como 
calazar, é uma doença infecciosa grave causada por proto-
zoários do gênero Leishmania, transmitidos principalmen-
te pela picada do mosquito-palha (Lutzomyia longipalpis). 
Essa enfermidade afeta principalmente cães e humanos. 
Embora seja mais comum em regiões tropicais e subtro-
picais, o calazar também ocorre em áreas urbanas devido 
ao aumento da convivência entre seres humanos, animais 
e o vetor. Estudos recentes indicam que a doença está se 
expandindo para áreas periurbanas e urbanas, associada a 
condições ambientais e sociais que favorecem a prolifera-
ção do vetor (Brasil, 2014; Silva et al., 2024).
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Os principais sintomas incluem febre prolongada, 
perda de peso, fraqueza, aumento do fígado e do baço, além 
de anemia. Nos casos mais avançados, pode causar compli-
cações que levam à morte se não tratado adequadamente. O 
diagnóstico é feito por meio de exames laboratoriais, como 
sorologias e testes rápidos, que detectam a presença do pa-
rasita no organismo (Brasil, 2014; Gurgel et al., 2024).

O tratamento envolve o uso de medicamentos espe-
cíficos, como o antimonial pentavalente ou a anfotericina 
B, que combatem o parasita e ajudam na recuperação do 
paciente. Além disso, o tratamento pode incluir outras me-
didas como hidratação, uso de medicamentos para febre e 
infecções, transfusão de sangue e suporte nutricional (Bra-
sil, 2014).

A prevenção é fundamental e envolve diversas estra-
tégias; uma das principais é o controle do mosquito trans-
missor, por meio de inseticidas, telas de proteção e limpeza 
de ambientes onde o vetor pode se reproduzir. Nos cães, 
que são os principais reservatórios da doença, recomenda-
-se o uso de coleiras repelentes e a realização de exames pe-
riódicos. A vacinação canina também tem sido uma aliada 
importante na luta contra o avanço da leishmaniose (Brasil, 
2014; Minas Saúde, 2024).

	A figura abaixo ilustra o cartaz informativo sobre a 
Leishmaniose desenvolvido pelo estudante responsável 
como resultado desta pesquisa.
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Figura 2: Cartaz digital sobre calazar.

Fonte: Elaboração própria (2025)
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Carrapatos: pequenos parasitos, grandes problemas

Carrapatos são ectoparasitos pertencentes à classe 
dos aracnídeos, tal como as aranhas. Apesar do pequeno 
porte, representam riscos significativos à saúde de humanos 
e animais, pois se alimentam de sangue e podem transmitir 
diversas doenças. Costumam viver em locais com vegeta-
ção como pastos, matas e jardins, onde ficam à espera de 
um hospedeiro para se fixarem à pele e alimentarem-se (Nd 
Mais, 2023).

No Brasil, as espécies mais comuns incluem o Rhipi-
cephalus sanguineus, que atinge principalmente os cães, e 
o Amblyomma cajennense, conhecido como carrapato-es-
trela. Este último representa um risco ainda maior por ser 
vetor da febre maculosa, doença grave e potencialmente fa-
tal (Secretaria de Estado da Saúde do Espírito Santo, 2024).

Além da febre maculosa, os carrapatos podem trans-
mitir outras enfermidades, como a babesiose e a erliquio-
se, especialmente em cães. Ambas comprometem o sistema 
sanguíneo e imunológico dos animais. Dessa forma, o con-
trole ambiental e animal é indispensável. Prefeituras como 
a de Blumenau (SC) recomendam a limpeza frequente de 
quintais, uso de carrapaticidas e acompanhamento veteri-
nário para evitar infestações (Prefeitura de Blumenau, 2023).

Em seres humanos, os cuidados devem ser redobra-
dos em trilhas e áreas de vegetação densa. O uso de roupas 
compridas, calçados fechados e repelentes pode ajudar na 
prevenção. Em caso de picada, a recomendação é retirar 
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o carrapato com pinça, sem esmagá-lo e higienizar a área 
(Prefeitura de Barueri, 2023).

A figura abaixo ilustra o cartaz informativo sobre car-
rapatos desenvolvido pelo estudante responsável como re-
sultado desta pesquisa.

Figura 3: Cartaz digital sobre carrapatos.

Fonte: Elaboração própria (2025)
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Figura 4: Cartaz digital sobre o ciclo de vida do carrapato-estrela.

Fonte: Elaboração própria (2025)

Ascaris lumbricoides: um parasito intestinal com gran-
de impacto na saúde pública

Ascaris lumbricoides é um dos parasitos intestinais 
mais prevalentes em seres humanos, especialmente em re-
giões com condições sanitárias precárias. Esse nematoide 
pode atingir até 35 cm de comprimento e habita o intestino 
delgado. Sua infecção é chamada de ascaridíase; estima-se 
que afete cerca de 819 milhões de pessoas no mundo, com 
maior incidência entre crianças (Landeryou et al., 2024).

O seu ciclo de vida inicia quando ovos eliminados pe-
las fezes de um indivíduo infectado contaminam o solo ou 
a água. Esses ovos são extremamente resistentes e podem 
sobreviver por anos no ambiente. A infecção ocorre quando 
uma pessoa ingere alimentos ou água contaminados com 
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esses ovos. No intestino, as larvas eclodem e penetram a 
parede intestinal, migrando para a corrente sanguínea até 
atingirem os pulmões. Após um período de maturação, so-
bem pelas vias respiratórias e são deglutidas, retornando ao 
intestino, onde se tornam adultos e reiniciam o ciclo (Lan-
deryou et al., 2024).

Os sintomas da ascaridíase podem variar conforme a 
carga parasitária. Pode ser assintomática; já em casos mais 
severos, podem ocorrer dor abdominal, náuseas, vômitos, 
diarreia, perda de peso, desnutrição e até obstrução intes-
tinal. Durante a fase pulmonar, podem surgir sintomas res-
piratórios como tosse seca, febre e falta de ar (Landeryou et 
al., 2024).

A prevenção está diretamente ligada à melhoria das 
condições de saneamento básico, tratamento de água, lava-
gem adequada dos alimentos e higiene pessoal, como lavar 
bem as mãos antes das refeições. O tratamento é simples, feito 
com medicamentos antiparasitários como albendazol ou me-
bendazol, que eliminam os vermes adultos (Medscape, 2024). 
	 A figura a seguir ilustra o cartaz informativo sobre 
Ascaris desenvolvido pelo estudante responsável como re-
sultado desta pesquisa.



Série 3 | Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada - Volume 9

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

44

Figura 5: Cartaz digital sobre Ascaris.

Fonte: Elaboração própria (2025)

A migração do bicho geográfico

Também chamado de larva migrans cutânea, é uma 
infecção causada por larvas de parasitas, geralmente das 
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espécies Ancylostoma braziliense e Ancylostoma caninum, 
que vivem no intestino de cães e gatos. As larvas presentes 
nas fezes desses animais podem penetrar na pele humana e 
migrar sob a epiderme, formando trilhas avermelhadas, ser-
piginosas e elevadas que lembram um mapa, o que justifica 
seu nome popular (Varella Bruna, 2023; Pinheiro, 2025).

Essa parasitose é comum em regiões tropicais e sub-
tropicais, principalmente em locais com alta umidade e 
calor, que favorecem a sobrevivência das larvas no solo. 
Pessoas que andam descalças em praias, terrenos baldios ou 
quintais onde há fezes de cães e gatos infectados têm maior 
risco de infecção. Essas larvas causam sintomas como co-
ceira intensa, inflamação local e sensação de desconforto 
(Rotolo, 2024; Pinheiro, 2025).

Embora o bicho geográfico não seja transmissível 
entre pessoas, é considerado um problema de saúde pú-
blica. Sua ocorrência está fortemente associada à ausência 
de saneamento básico, falta de controle de verminoses em 
animais domésticos e à exposição a ambientes contamina-
dos. A prevenção é simples e inclui o uso de calçados ao 
transitar por áreas de risco, a higienização adequada dos 
ambientes e o acompanhamento veterinário dos animais. 
O tratamento é feito com medicamentos antiparasitários, 
como tiabendazol em pomada ou albendazol por via oral, 
sendo geralmente eficaz na eliminação das larvas (Rotolo, 
2024; Pinheiro, 2025).

A figura abaixo ilustra o cartaz informativo sobre o 
bicho geográfico desenvolvido pela estudante responsável 
como resultado desta pesquisa.
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Figura 6: Cartaz educativo sobre bicho geográfico.

Fonte: Elaboração própria (2025)
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Teníase e Cisticercose

São duas doenças distintas causadas pelo mesmo 
parasito, a tênia, também chamada de solitária. Apesar de 
estarem relacionadas, essas doenças acometem os seres hu-
manos de formas diferentes e representam sérios problemas 
de saúde pública, especialmente em áreas com deficiência 
em saneamento básico e condições precárias de higiene (Se-
cretaria de Estado da Saúde de Santa Catarina, 2024).

A teníase ocorre quando uma pessoa consome carne 
de porco ou de boi malcozida contendo larvas da tênia. No 
intestino humano, essas larvas se desenvolvem em vermes 
adultos, que podem atingir de dois a cinco metros de com-
primento. Os sintomas geralmente são leves, como náuseas, 
dor abdominal e perda de peso e, em muitos casos, a infec-
ção pode passar despercebida. O diagnóstico é feito pela 
identificação de ovos ou proglotes nas fezes (Brasil, 2024).

A cisticercose, por outro lado, é adquirida quando 
uma pessoa ingere ovos da tênia, presentes em água ou 
alimentos contaminados com fezes humanas. Esses ovos 
se transformam em larvas que migram pela corrente san-
guínea e se instalam em tecidos como músculos, olhos e o 
sistema nervoso central. A forma mais grave da doença é 
a neurocisticercose, que pode causar convulsões, dores de 
cabeça e até levar à morte se não for tratada adequadamen-
te (Takayanagui; Jardim, 2001).

A prevenção de ambas depende essencialmente de 
boas práticas de higiene: lavar bem os alimentos, consumir 
apenas água potável, cozinhar bem as carnes e manter boas 
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condições de saneamento. Além disso, o diagnóstico e o 
tratamento precoce da teníase são fundamentais para inter-
romper o ciclo de transmissão do parasito e prevenir novos 
casos de cisticercose (Prefeitura Municipal de São Gabriel 
do Oeste, 2024).

A figura abaixo ilustra o infográfico sobre as formas de 
prevenção dessas doenças desenvolvido pela estudante res-
ponsável como resultado desta pesquisa.

Figura 7: Infográfico sobre formas de prevenção da teníase e cisticercose.

Fonte: Elaboração própria (2025)
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Caramujo africano: uma espécie invasora

O caramujo africano, cientificamente denominado 
Achatina fulica, é uma espécie exótica invasora que tem 
causado grande preocupação em várias regiões do Bra-
sil. Essa espécie foi introduzida no país com a intenção de 
substituir o escargot na culinária, mas, sem aceitação co-
mercial, acabou sendo descartada na natureza, espalhan-
do-se rapidamente e tornando-se uma praga urbana e rural 
(Fiocruz, 2024).

Esses moluscos apresentam riscos significativos ao 
meio ambiente, à agricultura e à saúde pública, pois não 
possuem predadores naturais no Brasil. Dessa forma, sua 
reprodução ocorre de forma acelerada, gerando desequilí-
brios ecológicos, além da competição com moluscos nati-
vos (Rodarte, 2025).

Na saúde pública, o maior risco está no fato de que o 
caramujo africano pode ser hospedeiro de parasitos como 
Angiostrongylus cantonensis e Angiostrongylus costaricen-
sis, causadores de doenças como a meningite eosinofílica. 
A infecção pode ocorrer por meio do contato com o muco 
do caramujo ou pelo consumo de vegetais mal lavados (Fio-
cruz, 2024).

Assim, é fundamental que o manuseio desse molusco 
seja feito com cautela, utilizando luvas e seguindo orienta-
ções de descarte seguro. A conscientização da população 
e a atuação conjunta de autoridades e cidadãos são essen-
ciais para conter sua proliferação (Rodarte, 2025).



Série 3 | Tecnologia Sustentável e Inovação Aplicada - Volume 9

COLEÇÃO SINPETE | CIÊNCIA NA ESCOLA PARA O DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL

50

A figura abaixo ilustra o cartaz digital sobre os riscos 
deste caramujo desenvolvido pela estudante responsável 
como resultado desta pesquisa.

Figura 8: Cartaz digital sobre os riscos do caramujo-gigante-africano, 
um vetor biológico do verme Angiostrongylus cantonensis, causador da 

meningite eosinofílica.

Fonte: Elaboração própria (2025)
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Esquistossomose

Também chamada popularmente de “Barriga d’Água”, 
é uma doença causada por parasitos do gênero Schisto-
soma. Essa enfermidade é comum em diversas regiões do 
Brasil e de outros países tropicais, acometendo milhões de 
pessoas e sendo um grande problema de saúde pública. A 
contaminação se dá em áreas com saneamento inadequado 
(Kokaliaris et al., 2022).

É transmitida pelo contato com água infectada 
por larvas do parasito, presentes em rios, lagos e canais 
de irrigação. Ao penetrarem na pele, as larvas entram na 
corrente sanguínea e se transformam em vermes adultos, 
que se instalam nos vasos sanguíneos. Os sintomas incluem 
febre, dor na barriga, diarreia e, em casos mais graves, au-
mento do abdômen por acúmulo de líquido, justificando o 
nome “barriga d’água” (Brasil, 2024).

A doença pode causar problemas sérios se não tra-
tada, como danos aos órgãos e até morte. A identificação 
rápida dos casos e o tratamento com remédios são essen-
ciais para evitar complicações. No entanto, as populações 
afetadas muitas vezes não têm acesso a serviços de saúde, o 
que piora a situação (Kokaliaris et al., 2022).

O controle da esquistossomose envolve tanto o trata-
mento das pessoas infectadas quanto medidas preventivas. 
A melhoria do saneamento básico e o acesso à água potá-
vel são importantes para diminuir a transmissão da doença. 
Além disso, campanhas sobre os riscos da exposição à água 
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contaminada podem ajudar a informar as comunidades so-
bre práticas seguras (Brasil, 2024).

A figura abaixo ilustra o infográfico sobre esta doen-
ça desenvolvido pelo estudante responsável como resulta-
do desta pesquisa.

Figura 9: Cartaz sobre esquistossomose.

Fonte: Elaboração própria (2025)
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Figura 10: Cartaz sobre o ciclo da esquistossomose.

Fonte: Elaboração própria (2025)

Pulgas: insetos minúsculos, problemas enormes

As pulgas são parasitos pertencentes à ordem Sipho-
naptera, notáveis pela incrível capacidade de saltar dis-
tâncias extensas em relação ao seu tamanho. Medindo de 
1 a 3 milímetros, esses insetos minúsculos são famosos por 
atacar animais de estimação, mas também podem afetar se-
res humanos. A presença de pulgas é corriqueira em muitas 
casas, podendo gerar incômodo e graves complicações de 
saúde (Monteiro, 2017).

Um ponto crucial sobre as pulgas é a velocidade com 
que se multiplicam. Uma única pulga fêmea consegue co-
locar até 50 ovos diariamente, os quais se espalham pelo 
ambiente, como tapetes, sofás e colchões. Após um curto 
período, os ovos se abrem e viram larvas, que se alimentam 
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de matéria orgânica até virarem pupas. Esse ciclo reprodu-
tivo eficaz torna o controle das pulgas uma batalha contí-
nua (Monteiro, 2017).

Suas picadas causam coceira forte e irritação na pele, 
levando a alergias e infecções. Além disso, as pulgas car-
regam doenças, como a peste bubônica e o tifo murino. 
Embora menos comum atualmente, a chance de transmis-
são ainda representa um perigo para a saúde da população 
(Taylor; Coop; Wall, 2017).

Para seu controle é preciso combinar prevenção e 
tratamento eficaz. Manter o ambiente limpo é essencial, 
aspirar com frequência os lugares onde os animais ficam, 
lavar a caminha dos pets e usar produtos específicos para 
matar as pulgas é fundamental. Além disso, usar antipulgas 
nos animais de estimação ajuda a evitar infestações (Mon-
teiro, 2017).

A figura abaixo ilustra o infográfico sobre esta doen-
ça desenvolvido pelo estudante responsável como resulta-
do desta pesquisa.
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Figura 11: Cartaz educativo sobre pulgas.

Fonte: Elaboração Própria (2025).
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Filariose: uma ameaça parasitária crescente

Trata-se de uma doença causada por vermes do tipo 
nematódeos, dos gêneros Wuchereria e Brugia, entre outros, 
disseminados, sobretudo, por mosquitos. Essa condição se 
configura como um sério problema para a saúde pública em 
diversas regiões tropicais e subtropicais ao redor do plane-
ta, inclusive no Brasil. A contaminação por esses parasitos 
pode gerar complicações sérias, como linfedema e elefan-
tíase, prejudicando bastante o bem-estar dos indivíduos 
(WHO, 2023).

A transmissão da filariose ocorre quando um 
mosquito-fêmea pica uma pessoa já infectada e acaba inge-
rindo as larvas do parasita que estão presentes no sangue. 
Essas larvas amadurecem dentro do mosquito e são trans-
mitidas para outro indivíduo no momento em que o mos-
quito volta a picar. A infecção pode não ser notada em seus 
estágios iniciais, mas, com o passar do tempo, pode resultar 
em sintomas bem graves (Who, 2023).

Uma das manifestações mais conhecidas da doença 
é a elefantíase, que se caracteriza pelo aumento extremo 
de partes do corpo, que acabam adquirindo uma aparência 
que lembra um membro de elefante. Essa condição causa 
não só sofrimento físico, mas também estigmatiza os pa-
cientes, levando ao isolamento e à discriminação (Medeiros 
et al., 2021).

O controle da doença engloba tanto medidas de pre-
venção quanto um tratamento que seja realmente eficaz. A 
melhor forma de se evitar é controlando as populações de 
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mosquitos transmissores, campanhas de conscientização 
sobre o uso de repelentes e a importância do uso de telas 
em portas e janelas (Medeiros et al., 2021).

O tratamento é realizado com o uso de medicamen-
tos antiparasitários, que ajudam a eliminar os vermes do 
organismo. Contudo, o gerenciamento das complicações, 
como o linfedema, pode demandar cuidados contínuos 
bem como fisioterapia para melhorar a qualidade de vida 
(Medeiros et al., 2021).

A figura abaixo ilustra o cartaz digital sobre filariose 
desenvolvido pelo estudante responsável como resultado 
desta pesquisa.
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Figura 12: Cartaz digital sobre filariose.

Fonte: Elaboração própria (2025) 
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5 VIVENDO A CIÊNCIA: 
NOSSA EXPERIÊNCIA NO LABORATÓRIO 
DE MENTORIA

Durante toda essa experiência, os estudantes partici-
pantes do projeto fizeram registros em seus diários de cam-
po reflexivos, revelando um crescente engajamento com a 
temática, desde a curiosidade inicial até a compreensão da 
complexidade das doenças parasitárias e sua relação com o 
contexto socioambiental de Paripueira. As anotações evi-
denciaram o desenvolvimento de habilidades de observa-
ção, registro, análise e reflexão.

Os diários também trouxeram à tona os desafios en-
frentados, a exemplo da complexidade de alguns conceitos 
científicos. No entanto, registraram também as estratégias 
utilizadas para superar esses obstáculos, como a colabora-
ção entre os membros do grupo e o apoio da professora e 
da mentora.

A elaboração dos materiais educativos e o planeja-
mento das atividades de disseminação também foram eta-
pas importantes, nas quais os alunos puderam aplicar os 
conhecimentos adquiridos e desenvolver habilidades de 
comunicação e divulgação científica.
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Cabe enfatizar que a Escola Municipal de Ensino 
Fundamental Profa. Maria das Graças Oliveira possui uma 
organização que busca integrar diferentes iniciativas para 
agregar valor ao currículo regular. Portanto, o presente pro-
jeto foi acolhido como uma oportunidade de enriquecer o 
aprendizado dos alunos, proporcionando um contato práti-
co com a ciência e a pesquisa.

O planejamento das atividades envolveu a colabo-
ração entre a professora de Ciências, a mentora, a coorde-
nação pedagógica e a direção da escola. Foram definidos 
cronogramas, espaços para as atividades (laboratório, sala 
de aula, comunidade) e os recursos necessários. A flexibi-
lidade no planejamento permitiu adaptar as atividades às 
necessidades e aos interesses dos alunos, bem como aos 
desafios que foram surgindo.

A disponibilidade do laboratório de ciências da esco-
la foi fundamental para as etapas de busca de material bi-
bliográfico e produção do material educativo. A biblioteca 
da escola também se mostrou um importante espaço para 
a pesquisa bibliográfica e a consulta de materiais de apoio.
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Figura 13 - Estudantes realizando pesquisa bibliográfica no Laboratório 
de Ciências da escola.

Fonte: Gonçalves, Rayany Ribeiro. Imagem registrada no Laboratório de Ciências 
da Escola Municipal de Ensino Fundamental Profa. Maria das Graças Oliveira em 

Paripueira, AL. 2025. Fotografia
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Outro ponto que merece destaque trata-se da relação 
entre a escola e a comunidade de Paripueira, pois a primei-
ra se configura como um ponto de encontro e de referência 
para os moradores e o projeto buscou fortalecer essa re-
lação, envolvendo a comunidade na coleta de dados e no 
planejamento das atividades de disseminação. O incentivo 
e o apoio dos pais e responsáveis dos estudantes envolvi-
dos foram muito importantes para o desenvolvimento das 
atividades bem como para o deslocamento aos encontros 
presenciais na Universidade Federal de Alagoas. 

Os relatos dos estudantes evidenciam a importância 
dessa experiência:

	“Minha experiência no Sinpete foi incrível! Durante 
os encontros na Ufal tudo estava muito bonito, bem organi-
zado, divertido e animado. Foi muito especial e com certeza 
quero participar outras vezes! A comida estava ótima, e os 
projetos apresentados foram muito interessantes — inclusi-
ve o meu próprio projeto, que me deixou imensamente feliz 
e orgulhoso por estar participando de algo tão importante 
e transformador. Além de tudo o que já vivi no Sinpete, o 
que mais me marcou foi o sentimento de estar fazendo a di-
ferença. Não era só um projeto escolar — era algo que tinha 
um impacto real na sociedade. A cada lugar que visitamos, 
percebemos o quanto a falta de saneamento básico ainda 
afeta a saúde de muitas pessoas. Ver isso de perto despertou 
em mim um senso de responsabilidade que vou levar para 
a vida toda. As visitas de campo foram uma verdadeira aula 
prática. Pisar nos locais, conversar com moradores, obser-
var os riscos e registrar tudo com fotos foi uma experiência 
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enriquecedora. Entender como essas doenças parasitárias 
surgem e se espalham me fez perceber como a educação é 
uma das ferramentas mais poderosas que temos. 

Criar os panfletos com meus colegas foi uma parte 
muito legal do projeto. Juntos, buscamos informações con-
fiáveis, pensamos em formas simples e diretas de comunicar 
as mensagens, usamos imagens e textos claros. Tudo para 
que qualquer pessoa, de qualquer idade, consiga entender. 
Mais do que só informar, queremos transformar. E tudo isso 
começou com uma simples participação no Sinpete. Entrei 
nervoso, tímido, com medo de não dar conta, mas saí con-
fiante, inspirado e cheio de vontade de continuar contri-
buindo. Essa experiência abriu meus olhos para realidades 
que eu nunca tinha parado para pensar e me mostrou que a 
juventude tem um papel fundamental na construção de um 
mundo melhor”.

“Durante o nosso projeto Parasitos em Foco, vivencia-
mos experiências marcantes e enriquecedoras, como traba-
lhos de campo, pesquisas e muito mais. A ideia do projeto 
surgiu por causa da necessidade da nossa população, que 
enfrenta diversos problemas de saúde devido à ausência de 
uma infraestrutura adequada de saneamento básico na re-
gião. Foi justamente por esse motivo que decidi participar. 
Os trabalhos de campo foram cativantes. Em um deles, vi-
sitamos um rio onde a situação era devastadora. Conversa-
mos com muitos moradores da área, que relataram conviver 
com aquela realidade há anos. Esses momentos nos fize-
ram entender de perto o impacto dos parasitas na vida das 
pessoas. Durante as pesquisas, tivemos várias inspirações 
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e conseguimos ter uma ideia mais clara de como colocar 
nosso projeto em prática. No começo, eu estava com medo 
e um pouco apreensiva, mas aos poucos fui me adaptando. 
A experiência foi ótima! E como uma boa nerd, amei visitar 
todos os estandes dos outros projetos”.

“Aproveitei intensamente o Sinpete, tanto como 
apresentador quanto como aluno. A chance de conhecer 
vários projetos e me aprofundar em saúde, especialmente 
medicina e parasitologia, áreas que adoro, foi incrível. Fo-
mos a campo fazer atividades práticas com a professora 
onde documentamos tudo com fotos. Preparamos folhetos 
informando sobre as doenças e parasitas mais comuns aqui. 
De início, fiquei um pouco tenso e achei o trabalho puxado. 
Mas a atenção da professora fez toda a diferença. Ela real-
mente se importava, mandando mensagens de madrugada 
para saber como estávamos. Essa atenção tranquilizou nos-
sos pais, que nos deixaram aos cuidados dela no Sinpete. 
Essa vivência me inspirou a seguir carreira como médico ou 
pesquisador em parasitologia, e mostrou a importância do 
trabalho em grupo e da educação em saúde”.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS: 
O QUE APRENDEMOS E POR QUE  
ISSO IMPORTA

A experiência aqui relatada evidenciou o papel cru-
cial do LabMent e seu impacto educacional e social, sobre-
tudo ao proporcionar orientação, recursos e expertise para 
alunos da Educação Básica no desenvolvimento de proje-
tos científicos. Nessa parceria com a Ufal, eles aprendem de 
forma precoce como serem protagonistas de suas pesquisas 
nascidas no contexto escolar. Além disso, aprendem a redi-
gir textos científicos e têm a oportunidade de serem autores 
de seus próprios capítulos. 

A metodologia de ensino por investigação, que nor-
teou todo o projeto, revelou-se eficaz no estímulo à curio-
sidade, ao questionamento e à autonomia dos estudantes, 
por meio de uma aprendizagem mais ativa e significativa.

O uso dos diários de campo reflexivos como instru-
mento de acompanhamento e avaliação permitiu o registro 
das experiências, dúvidas e reflexões sobre o próprio pro-
cesso de aprendizagem. A orientação da professora e da 
mentora desempenhou um papel fundamental no apoio e 
no direcionamento dos estudantes, incentivando a autono-
mia e o protagonismo estudantil. A troca de conhecimentos 
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e experiências entre a escola, a universidade e a comunida-
de se mostraram um aspecto enriquecedor.

A elaboração dos materiais educativos e o planeja-
mento das atividades de disseminação representaram uma 
oportunidade para os alunos desenvolverem habilidades 
de comunicação científica e de engajamento social, com-
preendendo a importância de compartilhar o conhecimen-
to produzido com a comunidade.

Durante o desenvolvimento do projeto diversas di-
ficuldades foram enfrentadas, sendo as principais rela-
cionadas à limitação de recursos materiais e tecnológicos, 
especialmente para a realização de análises laboratoriais e 
produção de materiais educativos de qualidade. 

Além disso, a mobilização e manutenção do interesse 
da comunidade nas ações educativas demandaram estraté-
gias constantes de sensibilização e comunicação acessível. A 
articulação com órgãos públicos exigiu planejamento cuida-
doso e flexibilidade diante da agenda e estrutura institucional 
da Secretaria Municipal de Saúde. Apesar desses obstáculos, 
o comprometimento dos estudantes, da equipe pedagógica 
e dos parceiros institucionais foi decisivo para a superação 
dos desafios e a conclusão bem-sucedida do projeto.

Espera-se que o relato desta experiência possa inspirar 
outras iniciativas semelhantes e contribuir para a valorização 
da iniciação científica no ensino básico como ferramenta de 
aprendizagem significativa e de transformação social. O pró-
ximo passo é realizar as atividades de educação em saúde a 
partir do material construído, mas essa já é uma nova etapa. 
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As doenças parasi-
tárias representam 
um desafio persis-

tente à saúde pública, es-
pecialmente em regiões 
socialmente vulneráveis, 
como Paripueira (AL). Este 
relato de experiência deri-
va da participação em um 
Projeto de Iniciação Cien-
tífica Júnior desenvolvi-
do na Escola Municipal 
de Ensino Fundamental 
Professora Maria das Gra-
ças Oliveira, cujo foco foi 
investigar as principais 
doenças parasitárias que 
acometem a população 
local. O projeto foi estru-
turado em etapas que 
promoveram o envolvi-
mento ativo dos estudan-
tes em todo o processo, 
integrando a investigação 
científica à prática peda-
gógica. Realizou-se um 
levantamento bibliográ-
fico abrangente sobre o 
tema e uma aproximação 
com a realidade local, por 
meio de conversas com 

moradores, profissionais 
de saúde e visitas de cam-
po a diferentes áreas da 
região. A experiência re-
velou-se significativa para 
o estímulo à curiosidade, 
ao pensamento crítico 
e à autonomia dos estu-
dantes, favorecendo uma 
aprendizagem ativa e sig-
nificativa. Como produto 
final, os participantes ela-
boraram materiais educa-
tivos destinados a ações 
de sensibilização junto à 
comunidade e às escolas 
públicas do município, 
com o objetivo de promo-
ver a educação em saúde 
e a prevenção de doenças 
parasitárias.
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